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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 

 

  



5 

SUMÁRIO 

 
Apresentação ........................................ 4 

Capítulo I .............................................. 8 

Toolkits e propriedade intelectual: a criação de uma cibercultura mais orientada para a criatividade ...... 8 

Capítulo II .......................................... 22 

Um estudo sobre o fardo de combate do cadete do Exército Brasileiro no início do século XXI....... 22 

Capítulo III ......................................... 38 

A redução de riscos e minimização de danos e os desafios da intervenção de proximidade em Portugal

............................................................................................................................................................................... 38 

Capítulo IV ......................................... 52 

Agroecosistema cafetalero, um caso de estudio: la Unidad Básica de Producción y Cooperativas La 

Calabaza ............................................................................................................................................................... 52 

Capítulo V ............................................ 61 

Avaliação da adição de resíduos lodo de curtume modificado em mudas de alface Lactuca sativa ........ 61 

Capítulo VI ......................................... 73 

A Ecopolítica de Euclides da Cunha: um olhar para o antropoceno ........................................................ 73 

Capítulo VII ........................................ 82 

Antinomías culturales: dimensiones das formas simbólicas presente en la educación como un fenómeno 

multidimensional ................................................................................................................................................ 82 

Capítulo VIII ...................................... 90 

Tenho um colega muito especial na sala de aula, e agora? .......................................................................... 90 

Capítulo IX  ........................................ 98 

Tecnologia, Educação e Covid-19 .................................................................................................................. 98 

Capítulo X ...........................................111 

Ensino remoto e utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação no contexto da Covid 19

............................................................................................................................................................................. 111 

Capítulo XI ........................................ 125 

Crescimento de mudas de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex. S. Moore. submetidos a 

diferentes substratos ........................................................................................................................................ 125 

Capítulo XII ....................................... 135 

Caracterização dos solos, flora e da fauna do Assentamento Batentes do Estado da Paraíba ............ 135 

Capítulo XIII ..................................... 150 



6 

Metalotioneínas em Ucides cordatus (Crustacea; Brachyura; Ocypodidae) de áreas com maior e menor 

impacto ambiental da Ilha do Maranhão ...................................................................................................... 150 

Capítulo XIV ...................................... 163 

Meandros e nuances do populismo: uma análise filosófica à luz das teorias de Ernesto Laclau ........ 163 

Capítulo XV ....................................... 169 

Impactos ambientais ocasionados pela destinação final dos resíduos sólidos do distrito de vazantes - 

CE ....................................................................................................................................................................... 169 

Capítulo XVI ...................................... 184 

A formação de multiplicadores ambientais na escola pública: um estudo de caso ................................ 184 

Capítulo XVII .................................... 197 

Impactos ambientais causados pelo desmatamento nas regiões ribeirinhas do município de Viçosa do 

Ceará................................................................................................................................................................... 197 

Capítulo XVIII ................................... 204 

Uma proposta integradora na perspectiva da educação CTS no Ensino de Química .......................... 204 

Capítulo XIX ...................................... 215 

Desenvolvimento vegetativo de híbridos de cebola sob níveis de adubação fosfatada, via fertirrigação

............................................................................................................................................................................. 215 

Capítulo XX ....................................... 224 

Reação de genótipos de cana-de-açúcar em resposta ao Sporisorium scitamineum .................................... 224 

Capítulo XXI ...................................... 232 

Compostos fenólicos e atividade antioxidante em folhas de acessos de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) ................................................................................................................................................................ 232 

Capítulo XXII .................................... 240 

Suco de milho artesanal: uma alternativa tecnológica para agricultura familiar ..................................... 240 

Capítulo XXIII ................................... 257 

Doces de leite artesanais saborizados: uma alternativa para a pecuária de leite ..................................... 257 

Capítulo XXIV ................................... 267 

Sementes amazônicas: avaliação do percentual de germinação ................................................................ 267 

Capítulo XXV ..................................... 276 

Qualidade de iogurtes comercializados: uma revisão ................................................................................. 276 

Capítulo XXVI ................................... 286 

Literatura infantojuvenil e inclusão para crianças cegas: uma contação sensorial ................................. 286 

Capítulo XXVII.................................. 301 

Seed priming on germination and seedling growth of watermelon (Citrullus Lanatus) .......................... 301 



7 

Capítulo XXVIII ................................ 310 

Mobilization of non-exchangeable K by plants in lowland soils of southern Brazil ............................. 310 

Capítulo XXIX ................................... 325 

Evaluación de diferentes sustratos al producir posturas de café (Coffea arábica L.) y emplear la técnica de 

tubete.................................................................................................................................................................. 325 

Índice Remissivo ............................... 334 

Sobre os organizadores ...................... 337 

 



Ciência em Foco – volume IV 

|204 

Capítulo XVIII 

 

Uma proposta integradora na perspectiva da educação 
CTS no Ensino de Química 
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Aceito em: 30/11/2020 

 10.46420/9786588319383cap18 

Paulo Vitor Teodoro de Souza1*   

Valquiria Rodrigues do Nascimento2   

Simara Maria Tavares Nunes³  

Elisabete Alerico Gonçalves4   
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O ATUAL ENSINO DE CIÊNCIAS  

Pesquisas mostram que o processo educacional, especialmente no que se refere ao ensino-

aprendizagem em Química, precisa avançar (Brighenti et al., 2015; Silva et al., 2017; Macedo et al., 2018). 

Com efeito, Silva et al. (2017), Macedo et al. (2018), entre outros, mostram que os estudantes, em sua 

grande maioria, já não se adaptam com a centralização no professor, características de aulas tradicionais. 

Certamente, temos inúmeros fatores que dificultam a ação docente na escola, como infraestrutura, 

condições de trabalho, formação inicial e continuada, entre outros pontos (Souza et al., 2018). No entanto, 

o trabalho pedagógico a ser realizado em sala de aula é, sem dúvida, condição sine qua non para envolver os 

estudantes no interesse e busca da aprendizagem de Ciências.  

O fato é que os estudantes se interessam pelas Ciências Naturais (Pereira et al., 2004), talvez porque 

as Ciências estão presentes em nosso cotidiano, inclusive, desde a infância, seja em filmes, séries ou até 

em desenhos animados. Entretanto, muitas vezes as Ciências Naturais trabalhada na escola, não atende às 

expectativas por parte dos estudantes. As reações, os experimentos, os aparatos científicos, entre outros, 

dificilmente aparecem nos primeiros contatos dos estudantes com as áreas de Ciências Naturais (Química, 

Física, Biologia e/ou Geociências). Com isso, ao passar dos anos, os estudantes se desinteressam pela 

Ciência e concretizam uma falsa imagem de que o cientista (geralmente, o Professor) está distante da 

realidade em que vivemos. Nesse sentido, Gil-Pérez et al. (2005) destaca a visão empobrecida que pode 

ser formada do Ensino de Ciências, do Cientista e do Professor: elitista, excludente, insocial e superior as 

demais áreas do conhecimento. 

                                                             
1 Professor no Instituto Federal Goiano – Campus Avançado Catalão. 
2 Professora da Educação Básica no Estado de Goiás. 
3 Professora na Universidade Federal de Catalão e orientadora no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática do Instituto Federal Goiano – Campus Avançado Catalão 
4 Professora no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. 
* Autor(a) correspondente: paulovitorteodoro@yahoo.com.br 

http://lattes.cnpq.br/1703613033017975
https://doi.org/10.46420/9786588319383cap18
https://orcid.org/0000-0003-0939-984X
https://orcid.org/0000-0001-5254-3646
https://orcid.org/0000-0001-5254-3646
https://orcid.org/0000-0002-2837-3699
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Diante disso, é fundamental, (re)construir o processo de compreender a ciência em sala de aula. 

Para isso, na Educação temos várias frentes de trabalhos científicos que nos direcionam a superar essa 

visão deformada da ciência (Gil-Pérez et al., 2005) e abranger ações mais desafiadoras, as quais inserem, 

de fato, os estudantes no processo efetivo de aprendizagem. Por exemplo, Marques (2015) e Marques et 

al. (2017) destacam que a História da Ciência pode ser um caminho de levar os estudantes a refletirem 

sobre o ‘fazer Ciência’, entendendo a produção de conhecimento de forma humana (sem exclusão de 

qualquer natureza), coletiva, histórica e processual. Outros autores destacam a experimentação como 

importante recurso para a construção do conhecimento científico, uma vez que podem ser criadas 

intervenções em que hajam a busca de respostas por meio da experimentação (Souza et al., 2015). Tantas 

outras tendências, como o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino de Ciências 

(Guimarães et al., 2018), o Lúdico (Soares, 2004) e a Educação de integração entre Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (CTS) (Santos et al., 2002), proposta deste trabalho. 

 

EDUCAÇÃO CTS COMO PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

A educação CTS se consolidou, no Brasil, na década de 1990, mas desde 1960 acontecem 

discussões para ampliação do tema na área de Educação (Santos et al., 2002).  Um dos principais pontos 

de ascensão da Educação CTS se refere a ações que evidenciam didáticas que valorizem propósitos para 

além do conhecimento de teorias e fatos científicos. Ou seja, as ações didáticas dever ser embasadas em 

temas sociais e problematizadores de destaque para a sociedade (Schnetzler, 2002). Nesse sentido, a inter-

relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade tem como princípio a educação científica e tecnológica dos 

cidadãos, colaborando na construção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para 

tomar decisões responsáveis (Aikenhead, 1994).Faz-se importante ressaltar que, neste princípio, os 

conhecimentos escolares não estão excluídos da proposta de Educação CTS, uma vez que são elementos 

fundamentais que explicam problemáticas da sociedade, possibilitando tomadas de decisões conscientes. 

Bouson e colaboradores (2018) revisaram 244 produções, de 31 revistas que apresentam trabalhos 

na perspectiva da Educação CTS. As autoras mostram que os trabalhos e produções na área estão 

crescendo; porém, no ensino de Química, ainda possui pouca representatividade. Bouson et al. (2018) 

perceberam que, do total de produções analisadas sobre a Educação CTS, apenas 41 são voltados para 

área de Ensino de Química (Bouson et al., 2018). Por exemplo, Zanotto et al. (2016) mostram que a 

educação CTS se constitui como importante recurso de abordar os saberes populares para 

contextualização dos conteúdos. E, pela experiência realizada, foi possível e motivador trabalhar conceitos 

químicos, relacionados às substâncias orgânicas, a partir de saberes populares, nos pressupostos da 

educação CTS. 
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E agora, em um número mais recente da Revista Química Nova na Escola (QNEsc), Souza, 

Amauro e Fernandes-Sobrinho (2018) apresentam o uso de foguetes no ensino de Química como meio 

facilitador para alcançar os pressupostos da Educação CTS, uma vez que os estudantes são expostos a 

tomada de decisão crítica e responsável e, resolução de problemas científico-tecnológicos. Os autores 

apresentam que, segundo a análise de dados baseada na metodologia de Bardin, os dados demonstraram 

que os estudantes se envolvem, participam e se sentem mais motivados com atividades fundamentadas na 

Educação CTS (Souza et al., 2018). 

Diante disso, este estudo objetiva-se em apresentar um relato de experiência, embasado na 

Educação CTS, a partir do desenvolvimento de uma sequência didática com a temática “Leite como um 

componente alimentar”. O trabalho foi desenvolvido com estudantes do 9.º Ano do Ensino Fundamental 

de uma instituição de ensino localizada no interior do Estado de Goiás. 

 

O CONTEXTO DA PESQUISA: LEITE COMO UMA PROBLEMÁTICA PARA A 
INTERVENÇÃO 

A escola, onde realizamos este trabalho, está localizada no interior do Estado de Goiás e possui 

como principais atividades econômicas a agricultura e pecuária. O leite está entre os principais produtos 

comercializados no setor da agropecuária. Com isso, muitos dos estudantes da escola, onde realizamos a 

pesquisa, vivenciam o contexto de produção de leite ou conhecem profissionais que trabalham na área de 

laticínios. Então, optamos pela problemática por fazer parte do contexto dos estudantes e, ainda, 

possibilitar a abrangência de trabalhar os conteúdos específicos de Ciências Naturais articulados com a 

Educação CTS. 

Pesquisas indicam que o consumo médio per capita do leite no Brasil, em 2017, foi estimado em 

173 litros/habitante (FAO, 2013). Este volume ainda se encontra abaixo de indicadores verificados em 

outros países desenvolvidos (Embrapa, 2018), em que o consumo per capita está, geralmente, entre 250-

300 litros. A composição do leite é, basicamente, água, lactose, gordura, proteínas, ácidos orgânicos e 

substâncias minerais como cálcio, fósforo e outros (Graulet, 2014).  

O leite e seus derivados destacam-se como alimentos ricos em cálcio. Além disso, é um nutriente 

essencial para o funcionamento de funções biológicas, como a contração muscular, mitose e coagulação 

sanguínea. Possui uma clara função estrutural, já que 99% encontram-se nos ossos (Martini et al., 2009). 

As recomendações nutricionais de cálcio variam durante vida dos indivíduos, com maiores necessidades 

durante períodos de rápido crescimento, como na infância, na adolescência, durante a gravidez e lactação. 

Por não ser produzido endogenamente, o cálcio é adquirido por meio da ingestão diária de alimentos que 

o contenham (Souza, 2015). 
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A utilização do leite pode ser feita in natura ou mesmo industrializada como leite pasteurizado ou 

esterilizado (Sban, 2015). Os principais subprodutos do leite que podem contribuir como uma fonte 

alternativa de consumo e comercialização são: o iogurte, o requeijão, diversos tipos de queijos, manteiga e 

doce de leite. Para que esses produtos sejam de boa qualidade tecnológica e sanitária, é necessário que a 

matéria-prima, apresente características físico-químicas e microbiológicas satisfatórias. Para isso, o leite 

precisa ser obtido e manipulado de forma técnica e higiênica, o que assegurará sua boa qualidade (Silva, 

2012). 

Diante do exposto, a temática “Leite como componente alimentar” foi utilizada como um tema 

problematizador para a elaboração da sequência didática. Discussões sobre ter, ou não, o leite como 

componente alimentar, estão presentes em várias plataformas de informações online e são alvos de 

questionamentos em sala de aula. Segundo Santos (2012), é preciso pensar na formação de cidadãos que 

compreendam a atividade científico-tecnológica e suas relações com a sociedade e que sejam capazes de 

intervir socialmente. Como destacado por Strieder et al. (2012), essa perspectiva está relacionada a uma 

mudança no currículo escolar e, principalmente, na função social da escola. Diante disso, a proposta de 

trazer o Leite como tema problematizador, possibilita o que Santos (2012), Strieder et al. (2012) e outros 

autores discutem: compreender o fenômeno em sua amplitude para, então, intervir com tomada de 

decisão. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho se configura como relato de experiência, uma vez que é puramente voltado à análise 

da aplicação de uma sequência didática na escola de Educação Básica, em especial no Ensino de Ciências. 

O trabalho foi desenvolvido, em 2018, em uma turma do 9.º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola localizada no interior de Goiás. Dezesseis estudantes participaram das atividades, com faixa etária 

de treze a quatorze anos. A temática se baseou no estudo do “Leite como um componente alimentar”, 

uma vez que frequentemente os estudantes questionavam sobre inserir, ou não, o leite como alimento 

diário.  

Primeiro, elaboramos uma sequência de aulas que buscou articular a problematização do leite com 

os conteúdos específicos de Ciências trabalhados no 1.º semestre do 9.º ano (substâncias, misturas, 

propriedades dos materiais, gorduras e processos tecnológicos científico-industriais). Durante a elaboração 

de toda a sequência didática, buscamos integrar a relação Ciência-Tecnologia-Sociedade para que 

alcançássemos as diretrizes CTS. Em seguida, realizamos a intervenção do trabalho, em oito aulas. Toda 

aplicação da proposta aconteceu nas aulas de Ciências, isso porque muito dos estudantes não poderiam 

retornar para a escola no contraturno (embora, em momentos esporádicos, os estudantes poderiam reunir 

no contraturno para desenvolver algumas das atividades). Por fim, os estudantes apresentaram os 
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conhecimentos adquiridos sobre o leite em uma Feira de Ciências na Escola, mostrando os debates, 

análises e reflexões que tiveram após a execução do projeto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

O desenvolvimento da sequência didática foi fundamentado no tema sócio científico ‘Leite como 

um componente alimentar’. Para a compreensão da temática, buscamos analisar a tecnologia relacionada 

ao tema social (neste caso, o processo de obtenção, os benefícios e contra indicações do uso do leite como 

componente alimentar, bem como os diferentes métodos de industrialização).  

O preceito base foi articular conjuntamente os conceitos científicos necessários para o 

entendimento do tema social e da tecnologia envolvida no processo de produção do leite. Com efeito, 

neste primeiro ponto, discutimos exatamente o que Zanotto et al. (2016) apresentam sobre o 

distanciamento [aparente] entre o currículo de Química e o cotidiano real em sala de aula. Nesse contexto, 

buscamos propor a temática como aspecto central da proposta. E, nesse caso, os conteúdos específicos 

foram o alicerce para sustentar as nossas discussões e, então, sustentar os posicionamentos dos estudantes. 

Os conteúdos de Química estão diretamente relacionados ao nosso cotidiano; porém, planejar e executar 

uma ação não distanciada do cotidiano, ainda é um obstáculo a superar. 

Durante a construção da proposta, situamos a tecnologia relacionada aos mecanismos de trabalho 

para a produção do leite. Com isso, na elaboração da sequência didática, planejamos evidenciar questões 

em sala de aula que, frequentemente, são assuntos de curiosidade dos estudantes, como: a diferença entre 

o leite in natura e industrializado, os benefícios e malefícios de diferentes tipos de leite, tecnologias para 

superar a intolerância a lactose, e tipos de leite saudáveis na alimentação infantil e adulta. 

No Quadro 1, segue as ações estruturadas durante o planejamento da proposta. 

 

Quadro 1. Sequência didática elaborada. Fonte: os autores (2019). 

Aula Ação didática 

1 Problemática: “O Leite como componente alimentar”. Utilização de recurso tecnológico 
(vídeo: “De onde vem o leite”) para problematizar a aula. 

2 Discussão de fragmentos do vídeo utilizado para problematizar a aula. 

3 Aula contextualizada e dialogada referente à Composição Química Do Leite De Vaca. 

4 Aula contextualizada e dialogada com auxílio do projetor multimída (data show) - 
Conceituação de substâncias x Misturas a partir de substâncias do leite. 

5 Vídeo: Processos de industrialização do leite e Pasteurização. 

6 Aula contextualizada e dialogada sobre os Processos de industrialização do leite-Esterilização. 

7 Suporte teórico para discussão sobre as condições ideais de comercialização do leite e de seus 
subprodutos.  

8 Apresentação sobre o leite na Feira de Ciências. 
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O segundo ponto de discussão, em relação à elaboração da sequência didática, se refere na inserção 

de conhecimentos técnico-científicos e tecnológicos em planejamentos de atividades pedagógicas. Para se 

tratar dos processos de industrialização e pasteurização do leite, planejamos em utilizar vídeos de 

especialistas que abordam o assunto. Mas, talvez, o ideal seria realizar ou vivenciar esses processos nas 

próprias indústrias lácteas (ou, quem sabe, até no laboratório). Não foi possível inserir no planejamento, 

uma vez que a empresa que recebe públicos para visita técnica passava por adequações estruturais e não 

disponibilizou visitas nas datas solicitadas. 

Em trabalhos futuros, pretendemos planejar situações reais para que os estudantes possam 

vivenciar, discutir e analisar os processos tecnológicos, inclusive aqueles mais convencionais na produção 

de leite. Assim, esta sequência didática pode ser ampliada, inclusive, com discussão de fatores econômicos, 

sociais e históricos, bem como os impactos na sociedade ao longo dos anos. 

Por fim, percebemos na literatura o grande potencial de ações fundamentadas na perspectiva CTS; 

porém, a elaboração e o planejamento de uma sequência didática nessa perspectiva não é elementar. 

Sabemos que não existem métodos prontos e acabados de direcionamento para a execução de aulas nessa 

perspectiva, mas é fundamental que pensamos em diretrizes norteadoras para promover, de fato, a 

Educação CTS. 

 

EXECUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Primeiro precisamos destacar o interesse dos estudantes pela temática proposta. Optamos por um 

tema presente no contexto local, em que o setor de Agropecuária tem um importante impacto econômico 

no desenvolvimento da cidade. Então, muitos dos estudantes conhecem trabalhadores da área de laticínios, 

seja nas fazendas ou nas indústrias da cidade. Assim, reforçamos o que Wartha, Silva e Bejarano (2013) 

mostram sobre a importância de intervenções com práticas pedagógicas baseadas no contexto real, 

presente no dia a dia, dos estudantes. Nesse sentido, o a problemática não sugere que seja utilizada apenas 

como mera exemplificação ou ilustração para ensinar conhecimentos científicos, mas como situações 

pertencentes aos contexto dos envolvidos. E, com efeito, os estudantes se identificam com ações dessa 

natureza e, talvez por isso, tiveram protagonismo nas atividades propostas. 

Outro ponto de destaque é que buscamos a construção de um posicionamento crítico dos 

estudantes, como cidadãos atuantes na sociedade, sobre a temática da aula. Mais uma vez, estivemos ao 

encontro da educação CTS, em que priorizamos a formação de conhecimento científico-tecnológico e 

sociocultural.   

Durante a execução da sequência didática, percebemos que o tema problematizador propõe 

questionamentos e a inserção dos estudantes frente a posicionamentos relacionadas à temática. Certamente 

seria menos exigente, para o professor, propor aulas sem problemáticas e distanciada da vida real (por 
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exemplo, a reprodução do livro didático). Porém, o processo educacional deve ser compreendido em sua 

complexidade de educar/formar pessoas que possam atuar criticamente, tomando decisões e com 

responsabilidade na sociedade.  

É importante destacar também a utilização dos vídeos em uma proposta de abordagem CTS2. O 

tema do vídeo aborda o leite como um alimento essencial para mamíferos e relata que a tradição do ser 

humano continuar se alimentando de leite, mesmo após a vida adulta. O vídeo permitiu estabelecermos 

um diálogo com os estudantes; isso porque abriu espaços para manifestações/participações durante a aula. 

As questões foram relacionadas ao tipo de leite e derivados que os estudantes consomem, intolerância a 

lactose, importância do leite no consumo humano, entre outros pontos.  

Percebemos que os discentes possuem conhecimento prévio do assunto e, em sua maioria, 

entendem o leite como benéfico na nossa alimentação. Entretanto, foi nítido que muitos não souberam 

da composição do leite ou o porquê de incluir na alimentação. Houve relatos de alunos que possui 

intolerância a lactose, ou conheciam pessoas intolerantes à lactose, isso permitiu inclusive a discussão sobre 

alergia, a caseína e a intolerância da proteína do leite. Essa busca dos conhecimentos prévios foi importante 

porque, na execução do projeto, discutimos o leite, como uma mistura de diferentes substâncias e que, por 

isso, pode ser complementar na alimentação humana.  

Uma das questões feitas pelos estudantes foi: “Mas que substâncias são essas?”. Por exemplo, nesta 

questão, estabelecemos a comparação entre as concentrações de cálcio disponíveis no leite e em outros 

alimentos como brócolis, feijão branco, espinafre e dentre outros (essa comparação foi feita em 

informações disponíveis na internet).  

Analisando a composição do leite de vaca foi possível que chegássemos à determinação do 

conceito de substância, além de verificarmos as diferentes formas de representações por meio de fórmulas 

químicas e estruturais. Compreendendo que o leite é formado por diferentes tipos de substâncias, 

concluímos que o Leite deve ser classificado como um tipo de mistura.   

Outra formação conceitual que a execução do projeto permitiu foi sobre Substâncias. A partir do 

conceito de misturas, fizemos o seguinte questionamento para retomar o conceito de misturas: “Podemos 

considerar o leite como uma substância?”. Tal questionamento gerou vários comentários e dúvidas, o que nos 

levou a refletir sobre casos de adulterações do leite de vaca, e que, inclusive, já foi alvo de notícias em 

redes/mídias sociais, como mostra Barbiere et al. (2013). Feitas as considerações pertinentes para o 

entendimento sobre as questões levantadas durante a aula, chegamos à definição e a classificação de 

substâncias3.   

                                                             
2 Vídeos disponíveis em: www.youtube.com/watch?v=iGAwTwdB5NA 
3 Para a definição de substância, utilizamos a base do livro texto de Atkins (2012), como espécie de matéria formada por uma 
única composição de propriedades físicas e químicas bem definidas. 
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Da mesma forma, utilizando da problemática, do vídeo e dos conhecimentos específicos, 

trabalhamos outros assuntos de Ciências Naturais, como átomos, moléculas, sistemas, gorduras, 

propriedades dos materiais e processos físicos e tecnológicos envolvidos na produção do leite. Em 

trabalhos futuros, talvez na continuação deste Trabalho de monografia da Especialização, venhamos a 

explorar com categorias de linguagem e análises do discurso, a formação conceitual em todos esses 

conceitos trabalhados.   

 

APRESENTAÇÃO DO TRABALHO EM FEIRA CIENTÍFICA 

Após finalizarmos a sequência didática, os estudantes se identificaram com o tema estudado e, com 

isso, optaram por fazerem uma apresentação na feira de Ciências. Foi utilizado, na feira científica o projetor 

multimídia (slides), o qual propiciou divulgar algumas das principais questões que investigamos durante o 

trabalho: tipos de leite, tolerância à lactose, importância para a saúde e processos de adulteração.  

Acreditamos que a participação dos estudantes na feira científica contribuiu para incentivar a 

criatividade dos estudantes no desenvolvimento e apresentação de projetos científicos, além do importante 

papel social incentivando a própria cultura de investigação, de desenvolvimento de competências como 

liderança e trabalho em equipe. 

Do ponto de vista institucional, a feira de ciências permitiu aproximar as instituições de ensino, 

com a comunidade escolar, o meio empresarial criando possibilidades de interação mútua entre os 

envolvidos (Kreinz et al., 2007). 

Percebemos que a Feira de Ciências mobiliza os estudantes para se envolverem em ações do 

próprio trabalho científico e que, por isso, é um incentivo para a própria escola iniciar processos de superar 

um ensino transmissor-receptor. Portanto, nesse processo de repensarmos a educação brasileira, 

proposições de feiras pode ser uma importante estratégia de mobilização. Certamente, precisamos pensar 

em como envolver a comunidade escolar (servidores administrativos e docentes) e a família nos ambientes 

de troca de saberes, experiências e formação dos estudantes.  

Sabemos que é um limitador, o professor ter uma carga horária de trabalho elevada e, muitas vezes, 

não seguir com profundidade na investigação com os estudantes, durante as Feiras científicas. Porém, o 

trabalho coletivo, com professores de áreas diferentes, inclusive com a família, pode ser um mecanismo 

de superação dos desafios e favorecer que as Feiras Científicas sejam cada vez mais ambientes legitimados 

de formação.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este texto buscou relatar os resultados de uma intervenção a partir de uma temática 

problematizadora que está presente no contexto dos estudantes. A proposta de trabalhar com o Leite, 
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fundamentado na Educação CTS, foi trazer uma situação macroscópica, para abordar os conteúdos 

específicos de ciências/química e integrar os estudantes em situações de questionamentos, do incentivo 

ao espírito científico e percepção da importância os temas escolares para compreensão de fenômenos do 

nosso dia a dia.  

Com os conteúdos específicos de ciências, foi possível abordar as propriedades dos materiais, 

substâncias, misturas, gorduras e processos tecnológicos industriais. Este trabalho demonstra que é 

possível trabalhar os conceitos específicos das disciplinas escolares, por meio de ações e projetos 

integradores, com problemáticas voltadas para a Educação CTS. 

As atividades foram realizadas em diálogo coletivo (autora do trabalho e orientadores), durante 

toda a elaboração e desenvolvimento do projeto. Certamente, precisamos apontar, nessas considerações, 

à complexidade de concretizar trabalhos com interface na Educação CTS. É um tema relativamente novo, 

no Brasil, e que, portanto, precisa de proposições que levem a aplicações reais da Educação CTS. Temos 

uma vasta literatura no que se refere a reflexões sobre o tema, mas proposições norteadoras de reais 

aplicações da Educação CTS, ainda precisam de mais investigações. 

A partir de nossa experiência percebemos a grande importância de trabalhos como este: 

oportunizar o professor da Educação básica ter mecanismos de formação, expressão e divulgação das 

experiências realizadas na escola. Com efeito, situamos o nosso trabalho em um contexto geral das 

pesquisas em Educação e Ensino de Ciências, apresentamos as etapas de elaboração e execução da 

proposta, bem como a finalização do trabalho com a participação dos estudantes em uma feira de Ciências. 

No entanto, percebemos também a ausência de registros de dados, por exemplo, em questionários, 

reuniões em grupos focais e entrevistas. Dessa forma, em trabalhos futuros poderemos retomar a proposta 

aqui apresentada e inserir outros métodos de registro e coleta dados para categorizar, por exemplo, o 

processo de constituição do conhecimento formal. Esperamos que as ações aqui realizadas possam, 

sobremaneira, incentivar e aprimorar a formação dos próprios pesquisadores e também ter um ponto 

inicial para outros trabalhos que terão o Leite e a Educação CTS como proposta de intervenção. 
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